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Programa e Bibliografia Edital nº 60/2014 

Campus Área Programa Bibliografia 

Bagé 
Engenharia de 

Produção 

1. Dimensionamento de linhas de alimentação 
pneumáticas; 

2. Processos de conformação a quente; 

3. Elementos do circuito pneumático e 
hidráulico; 

4. Usinagem empregando ferramentas de 
geometria definida: equipamentos, produtos, 
tecnologia e ferramentas; 

5. Fundamentos de automação e controle; 

6.  Usinagem empregando ferramentas de 
geometria não definida: equipamentos, 
produtos, tecnologia e ferramentas; 

7. Produção e Distribuição de Ar Comprimido; 

8. Soldagem: Conceitos Fundamentais. 
Processo de Fusão por Chama. Processos de 
Fusão por Arco: Banho Escória; 
Aluminotérmica; Bombardeamento Eletrônico; 
Raio Laser; 

9.  Projeto em Automação Pneumática e 
Hidráulica; 

10. Processos de conformação a frio. 

1. FIALHO, Arivelto Bustamante, Automação hidráulica: projetos, dimensionamento e 

analise de circuitos / 6. ed. São Paulo, SP : Érica, 2011.  

2. FIALHO, Arivelto Bustamante, Automação pneumática: projetos, dimensionamento 
e análise de circuitos / 7. ed. São Paulo, SP : Erica, 2011. 

3. GROOVER, Mikell P., Automação industrial e sistemas de manufatura / 3 ed. São 
Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2011. 

4. GEORGINI, Marcelo,, Automação aplicada: descrição e implementação de 
sistemas sequenciais com PLCs / 9. ed. São Paulo, SP : Érica, c2006. 

5. PRUDENTE, Francesco, Automação industrial : PLC, teoria e aplicações: curso 
básico / 2. ed. Rio de Janeiro, RJ : LTC, 2011. 

6. CRUZ, Sergio da. FERRAMENTAS de Corte, Dobra e Repuxo: ESTAMPOS. São 
Paulo: Hemus, 2008.   

7. FERRARESI, Dino. Fundamentos da usinagem dos metais. São Paulo: Edgard 
Blucher, 2009. 

8. WAINER, E; BRANDI, S.D.; MELLO, F. D. H. Soldagem: processos e metalurgia. 
São Paulo: Edgard Blucher, 1992  

9. MARQUES, Paulo Villani. SOLDAGEM: Fundamentos e Tecnologia. 3.ed. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2009.   

10. SILVA, André Luiz V. da Costa; MEI, Paulo Roberto. Aços e Ligas Especiais. São 
Paulo: Blucher, 2010.  

11. BRITO, Osmar de. ESTAMPOS DE CORTE: Técnicas e Aplicações. São Paulo: 
Hemus, 2004.   

12. SCOTTI, Américo. PONOMAREV, Vladimir. Soldagem MIG/MAG: melhor 
entendimento, melhor desempenho. São Paulo: Artliber, 2008. 

13. REIS, Ruhan Pablo. SCOTTI, Américo. Fundamentos e prática da soldagem a 
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plasma. São Paulo: Artliber, 2007. 

Caçapava do 
Sul 

Tecnologia Mineral – 
Gestão Ambiental e 
Sustentabilidade na 

Mineração 

1. Gerenciamento ambiental; 

2. Avaliação de impactos ambientais;  

3. Gestão de resíduos sólidos; 

4. Economia ambiental; 

5. Hidráulica e hidrologia; 

6. Recuperação de áreas degradadas. 

1. Instituto Brasileiro de Mineração - IBRAM - Comissão Técnica de Meio Ambiente 
Mineração e Meio Ambiente, IBRAM, Brasília, 1992, 126 p. 

2. DOWN, C.G; .STOKES, J. Environmental Impact of Mining, London, Applied 
Science Publishers, 1977. 

3. SUSLICK, S.B. MACHADO, I.F. e FERREIRA, D.F.. Recursos Minerais e 
Sustentabilidade, Ed. Komedi. 

4. ORTOLANO, L. Environmental Planing and Decision-Making, New York, John 
Wiley & Sons, 1984. 

5. ABRÃO, P. C. & SINGER, E. M., 1985. Impactos Ambientais na Mineração, um 
Enfoque Metodológico, Anais do I Congresso Brasileiro de Mineração, Brasília-DF, 
Brasil, p. 329-342. 

6. CAPPELLI, S., 1994. O Estudo de Impacto Ambiental na Realidade Brasileira, 
Estudos Jurídicos, vol. 27, no70, RS-Brasil, p. 49-64. 

7. IBRAM-Instituto Brasileiro de Mineração, 1987. Impactos Previsíveis e Formas de 
Controle. Comissão Técnica de Meio-Ambiente, Belo Horizonte, Brasil, p. 1-70. 

8. IBRAM-Instituto Brasileiro de Mineração, 1992. Mineração e Meio-Ambiente. 
Brasília-Brasil, p. 1-126. 

9. KOPEZINSKI, I, 1997. Avaliação do meio físico resultante da áreas degradadas 
pela mineração, Notas de Aula (SGS 803), Departamento Geotecnia da USP, São 
Carlos, SP, Brasil, p.7-96. 

10. NBR 13030, 1993.Elaboração e apresentação de projetos de reabilitação de 
áreas degradadas pela mineração, ABNT-Associação Brasileira de Normas 
Técnicas, São Paulo, Brasil, p. 1-4. 

11. OLIVEIRA NETO, R. (1999). Avaliação do Sistema de Licenciamento Ambiental 
vigente para a Mineração: um nova proposta de metodologia e procedimentos, 
Dissertação de Mestrado apresentada no PPGEM/UFRGS,90 p. 

12. POLETO, C. 2010. Introdução ao gerenciamento ambiental. Rio de Janeiro, 
Interciências. 354 p. 
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13. SÁNCHEZ, L.E.  Avaliação do Impacto Ambiental – Conceitos e Métodos. Editora 
Oficina de Textos. 

14. CHOW, Ven T.; MAIDMENT, David R.; MAYS, Larry W. Applied hidrology. New 
York: McGraw-Hill International, 1988.  

15. TUCCI, C. E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. Organizado por Carlos E. M. 
Tucci, Porto Alegre: Editora da Universidade/ABRH: EDUSP. Coleção ABRH de 
Recursos Hídricos. 1993. 

16. GILES, R. V. Mecânica dos fluídos e hidráulica. São Paulo: McGraw-Hill, 1977. 

17. AZEVEDO NETTO, J.; FERNANDEZ, M. F.; ARAÚJO, R. de; ITO, A. E. Manual 
de Hidráulica. 8ª Ed. São Paulo: Edgard Blucher. 1998. 

18. BAPTISTA, M. B.; COELHO, M. M. L. P.; CIRILO, J. A.; MARCARENHAS, F. C. 
B. - organizadores. Hidráulica aplicada. 2ª Ed. Rev.Ampl. Porto Alegre: ABRH, 2003. 

19. ARAUJO, Gustavo H. de Sousa. Gestão Ambiental de Áreas Degradadas. 

20. SANTOS, Rozely Ferreira dos. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. 

Jaguarão 

História do Brasil 
República e 

Contemporâneo 

1. A Proclamação da República: história e 
historiografia; 

2. Modernização conservadora e crise do 
liberalismo oligárquico;       

3. A ordem republicana: imaginário político e 
social na historiografia brasileira (1870-1920); 

4. Imigração e industrialização no Brasil 
Republicano; 

5. Era Vargas: Autoritarismo e Populismo; 

6. Movimentos políticos, sociais e culturais 
durante o período republicano; 

7. Movimento operário no Brasil: história e 
historiografia; 

8. O Governo JK e a política 

1. BRESCIANI, Maria Stella M. O cidadão da República, positivismo versus 
liberalismo (Brasil, 1870- 1930). 87. Revista USP - Dossiê Liberalismo. São Paulo, 
Editora da USP, 1993. P. 122-135. 

2. CARVALHO, José Murilo de. Os Bestializados. O Rio de Janeiro e a República 
que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

3. ________________. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

4. ________________. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2001. 

5. CHALHOUB, Sidney. Trabalho, Lar e Botequim: o cotidiano de trabalhadores no 
Rio de Janeiro da belle époque. Campinas: Editora da Unicamp, 2001. 

6. DECCA, Edgar de. 1930.O silêncio dos vencidos. São Paulo: Brasiliense, 1981. 

7. DELGADO, Lucilia de Almeida Neves; FERREIRA, Jorge (orgs). O Brasil 
Republicano. O Tempo do Liberalismo Excludente. Volume 1. Rio de Janeiro: 
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desenvolvimentista; 

9. O Governo João Goulart: do movimento da 
Legalidade ao Golpe de 1964; 

10. O Período Democrático: transformações 
políticas e socioculturais entre 1945 e 1964; 

11. A ditadura civil-militar e os movimentos de 
resistência política: história e historiografia; 

12. Movimentos sociais e culturais entre as 
décadas de 1960 e 1980; 

13. O processo de "abertura política" e a 
redemocratização; 

14. O neoliberalismo no Brasil: da década de 
1990 à atualidade. 

Civilização Brasileira, 2003. 

8. ________________. O Brasil Republicano. O Tempo do Nacional Estatismo. 
Volume 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

9. ________________. O Brasil Republicano. O Tempo da Experiência Democrática. 
Volume 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

10. ________________. O Brasil Republicano. O Tempo da Ditadura. Volume 4. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  

11. FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930: Historiografia e História. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1994. 

12. FÉLIX, Loiva Otero. Coronelismo, borgismo e cooptação política. Porto Alegre: 
Ed. Universidade/UFRGS, 1996. 

13. FERREIRA, Jorge; REIS, Daniel Aarão (orgs.). Coleção As Esquerdas no Brasil: 
A formação das tradições. Volume 1. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

14. ________________. Coleção As Esquerdas no Brasil: Nacionalismo e 
Reformismo Radical. Volume 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

15. ________________. Coleção As Esquerdas no Brasil: Revolução e democracia. 
Volume 3. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007. 

16. FICO, Carlos. Além do golpe: versões e controvérsias sobre 1964 e a ditadura 
militar. Rio de Janeiro: Record, 2004. 

17. GASPAROTTO, Alessandra. O Terror renegado: A retratação pública de 
integrantes de organizações de resistência à ditadura civil-militar no Brasil. 1. ed. Rio 
de Janeiro: Arquivo Nacional - PRÊMIO DE PESQUISA MEMÓRIAS REVELADAS, 
2012. 

18. GOMES,  Ângela  de  Castro  (Org.).  A Invenção do Trabalhismo.  São  Paulo,  
Rio  de  Janeiro:  Vértice/IUPERJ, 1988. 

19. HOLANDA, Sérgio Buarque de; FAUSTO, Boris (org.). História Geral da 
Civilização Brasileira. O Brasil Republicano. Volumes 8, 9, 10, 11. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2003. 

20. LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, Enxada e Voto. O Município e o Regime 
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Representativo no Brasil. São Paulo: Alfaômega, 1975. 

21. MENDONÇA, Sonia & FONTES, Virginia. História do Brasil recente - 1964-1992, 
3ª edição. São Paulo: Ática, 1994. 

22. MOREIRA ALVES, Marias Helena. Estado e oposição no Brasil (1964-1984). 
Petrópolis: Vozes, 1984. 

23. NASCIMENTO, Álvaro Pereira do. Do convés ao porto: a experiência dos 
marinheiros e a revolta de 1910. Campinas: UNICAMP, 2002. Tese (Doutorado em 
História). 

24. NOVAIS, Fernando (org). História da vida privada no Brasil-República: da belle 
époque à era do rádio, Volume 3. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

25. PADRÓS, Enrique Serra (org.). As Ditaduras de Segurança Nacional: Brasil e 
Cone Sul. Porto Alegre: CORAG, 2006. 

26. PAMPLONA, Marco Antonio Villela. Revoltas: repúblicas e cidadania. Rio de 
Janeiro: Record, 2003. 

27. SADER, Eder. Quando novos personagens entram em cena: experiências, falas 
e lutas dos trabalhadores da Grande São Paulo, 1970-80. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1988. 

28. SADER, Emir & GENTILI, Pablo (org.). Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e 
o estado democrático. São Paulo: Paz e Terra, 2000. 

29. SCHWARCZ, Lilia   Moritz   (org.).   História   da   Vida   Privada   no   Brasil   -   
Contrastes   da   intimidade contemporânea. São Paulo: Cia. das Letras, 1998. 

30. SKIDMORE, Thomas E. Brasil: de Getúlio Vargas a Castelo Branco (1930-1964). 
São Paulo: Paz e Terra, 1982. 
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Santana do 
Livramento 

Administração de 
Marketing 

1. Planejamento e Ambiente de Marketing; 

2. Comportamento do Consumidor; 

3. Segmentação de Mercado; 

4. Mix de Marketing: produto/serviços, preço, 
distribuição e comunicação; 

5. Gestão de Marcas; 

6. Gestão de Serviços; 

7. Gestão de Vendas; 

8. Marketing Internacional; 

9. Pesquisa de Marketing; 

10. Métodos quantitativos aplicados ao 
Marketing: testes de hipóteses e análise 
multivariada de dados. 

1. Marketing de Serviços. 7ª edição. LOVELOCK, WIRTZ  e HEMZO. São Paulo. 
Pearson, 2011. 

2. Administração de Marketing. 14ª edição. KOTLER e KELLER. São Paulo, 
Pearson, 2013. 

3. Comportamento do Consumidor. BLACKWELL, MINIARD, ENGEL. São Paulo: 
Thomson Pioneira, 2005. 

4. Planos de Marketing. MCDONALD e WILSON. Rio de Janeiro: Campus, 2013. 

5. Pesquisa de Marketing – Uma orientação aplicada. MALHOTRA. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  

6. Análise Multivariada de Dados. 6ª edição. HAIR JR., BLACK, BABIN, ANDERSON, 
TATHAN. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

7. Administração de Vendas. MOREIRA et al. São Paulo: Saraiva, 2007.  

8. Marketing Internacional. 10 ed. CATEORA, Philip. GRAHAM, Jhon. Rio de Janeiro: 
LTC, 2001.   

Uruguaiana 
Semiologia Clínica 

Veterinária e Clínica 

1. Introdução à Semiologia (Semiogênese, 
Semiotécnica, Clínica Propedêutica);  

2. Exame Físico Geral dos Animais 
Domésticos; 

3. Semiologia da pele e anexos dos Animais 
Domésticos; 

4. Semiologia do Sistema Circulatório de 
Grandes Animais; 

5. Semiologia Sistema Locomotor de Grandes 
Animais; 

6. Semiologia do Sistema Nervoso de 
Grandes Animais; 

1. DIRKSEN, G.; GRÜNDER, H. D.; STÖBER, M. Rosenberger – Exame clínico dos 
bovinos. 3. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 419p. 1993.  

2. FEITOSA, F.L.F. Semiologia Veterinária: a arte do diagnóstico. 2. ed. São Paulo: 
Roca, 2008. 754p. 

3. JACKSON, P. & COCKCROFT, P. Exame clínico dos animais de fazenda. São 
Paulo: Editora Andrei, 2004. 443p. 

4. RADOSTITS, O.M.; GAY, C.C.; BLOOD, D.C.; HINCHCLIFF K.W. Clínica 
veterinária - um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos. 9ª ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan. 2002, 1770p. 

5. RADOSTITS, O.M., MAYHEW, I.G., HOUSTON, D.M. Exame clínico e diagnóstico 
em medicina veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 604p. 

6. RIET-CORREA, F. Doenças de ruminantes e equídeos. (Vol 1 e 2). 3 ed. Santa 
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7. Semiologia do Sistema Respiratório de 
Grandes Animais; 

8. Prinicipais doenças do Sistema 
Respiratório de Ruminantes; 

9. Semiologia do Sistema Digestório de 
Ruminantes; 

10. Principais doenças não transmissíveis do 
Sistema Digestório de Ruminantes; 

11. Semiologia e principais doenças da 
Glândula Mamária de Ruminantes; 

12. Semiologia e principais doenças do 
Sistema Urinário de Ruminantes; 

13. Principais doenças carenciais e 
metabólicas de Ruminantes; 

 14. Semiologia do Sistema Reprodutor de 
Grandes Animais. 

Maria: Pallotti, 2007. 722 p. e 694p., respectivamente.  

7. SPEIRS, V.C. Exame clínico de eqüinos. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul 
Ltda, 1999. 366p. 

8. SMITH. B. P. Medicina interna de grandes animais. 3. ed. São Paulo: Manole, 
2006. 1728p.   

 

 

Bagé, 07 de abril de 2014.         

 

Divisão de Concursos 

PROGESP/UNIPAMPA 
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